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NOTA DE ESCLARECIMENTO
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Proporcionar uma escola que ofereça um ambi-
ente saudável, acolhedor e seguro, onde todos pos-
sam desenvolver seu potencial ao máximo é com-
promisso e responsabilidade da Secretaria Munici-
pal de Educação de João Monlevade.

Assim, garantir a proteção das crianças e adoles-
centes contra toda forma de violência, incluindo a
violência sexual, já vem sendo foco de ações e pro-
gramas da rede municipal de ensino de João Monle-
vade desde o início de nossa administração. Por meio
do Programa “Escola que cuida – Educação que pro-
tege” estabelecemos um fluxo de acolhimento e en-
caminhamentos para todos os casos que são identifi-
cados nas escolas.

Diante disso esclarecemos que, diferente do que
está sendo divulgado, a Secretaria Municipal de Ed-
ucação, imediatamente após ter sido informada pel-
as Escolas das denúncias feitas, iniciou o processo
de acolhimento dos(as) menores e fez o encaminha-
mento à rede de proteção, atuando de maneira co-
laborativa com os demais setores conforme previsto
nos documentos legais. Além disso, encaminhou os
casos para a Comissão de Processo Administrativo
Disciplinar para investigação e afastou os servidores
envolvidos de suas funções.

Destacamos que nestes casos, conforme a Lei Fed-
eral nº 13.431/2017, temos que proteger a criança ou
adolescente de revitimização durante o processo de
apuração de violência. Além disso, aos servidores en-
volvidos, é preciso garantir o amplo direito de defesa.

Ressaltamos que o Estatuto da Criança e Adoles-
cente, no seu artigo Art. 232, pune quem submete
criança ou adolescente a vexame ou constrangimen-
to. Nesse sentido, a secretaria preza por seus mais de
seis mil estudantes, na condição do cuidado e pro-
teção de não expor e nem tão pouco colocar os fatos
à público a fim de não causar constrangimento e nem
retaliações às crianças e adolescentes.

Esclarecemos ainda que diante da lei de proteção
de dados nosso principal objetivo é garantir a pri-
vacidade, segurança e transparência no tratamento
dessas informações, dando aos cidadãos maior con-
trole sobre seus dados e protegendo seus direitos fun-
damentais. Por este motivo a Secretaria de Educação
tem priorizado o sigilo e a não exposição indevida
dos menores, em total aderência às leis vigentes.

Em nenhum momento a Secretaria Municipal de
Educação se eximiu de sua responsabilidade. Todas
as medidas cabíveis foram tomadas. Porém, diante
da gravidade dos fatos, observamos a necessidade
de agir de forma apropriada dentro dos limites legais
para que não ocorram outras violações de direitos.

A Secretaria reitera seu compromisso com a
apuração rigorosa de todas as denúncias, prestando
as informações às autoridades, mas sempre balizada
pelo princípio inegociável de cuidado, sigilo e preser-
vação dos envolvidos.

Assim, seguimos com o compromisso de oferecer
um ambiente saudável, acolhedor e seguro, por meio
do programa “ESCOLA QUE CUIDA – EDU-
CAÇÃO QUE PROTEGE”, através de um fluxo de
acolhimento e encaminhamentos para todos casos
que são identificados nas escolas.
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Salmos 30

Imagem da semana

¹ Exaltar-te-ei, ó Senhor, porque tu me exaltaste; e não fizeste com que meus inimigos se
alegrassem sobre mim.“² Senhor meu Deus, clamei a ti, e tu me saraste.“³ Senhor, fizeste subir a
minha alma da sepultura; conservaste-me a vida para que não descesse ao abismo.“4 Cantai ao
Senhor, vós que sois seus santos, e celebrai a memória da sua santidade.“5 Porque a sua ira dura
só um momento; no seu favor está a vida. O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela
manhã.“6 Eu dizia na minha prosperidade: Não vacilarei jamais.“7 Tu, Senhor, pelo teu favor
fizeste forte a minha montanha; tu encobriste o teu rosto, e fiquei perturbado.“8 A ti, Senhor,
clamei, e ao Senhor supliquei.“? Que proveito há no meu sangue, quando desço à cova? Porven-
tura te louvará o pó? Anunciará ele a tua verdade?“¹° Ouve, Senhor, e tem piedade de mim,
Senhor; sê o meu auxílio.“¹¹ Tornaste o meu pranto em folguedo; desataste o meu pano de saco,
e me cingiste de alegria,“¹² Para que a minha glória a ti cante louvores, e não se cale. Senhor, meu
Deus, eu te louvarei para sempre. ““Salmos 30:1-12

Campanha O Celeste
"Leia um livro no papel"

A leitura é o melhor treino para a mente, e os livros são ami-
gos silenciosos que nos acompanham em todas as aventuras.

Reflexão

Caça Palavras

Perigo à vista: bueiro destruído ameaça
pedestres e animais em Carneirinhos

Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE - No início da Avenida Alberto Lima, no sentido sub-
indo e com acesso ao centro de Carneirinhos e bairros vizinhos, há uma vala
aberta, completamente escondida e fora do alcance dos olhos de pedestres. O
bueiro responsável pelo escoamento da água da chuva está com parte da ferra-
gem exposta e o cimento destruído - um perigo real. Moradores e comerciantes
pedem à Prefeitura, por meio do setor de Obras, que o problema seja corrigido
antes que alguém se acidente.
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Denúncias de assédio na EMIP afastam
professor e mobilizam autoridades

JOÃO MONLE-
VADE - O caso de um
professor de Educação
Física da Escola Munic-
ipal Israel Pinheiro
(EMIP), no bairro Loan-
da, continua gerando re-
percussão em João Mon-
levade. As denúncias,
que surgiram na semana
passada, apontam supos-
to assédio de cunho sexu-
al envolvendo estudantes
menores de idade, e têm
mobilizado pais, Consel-
ho Tutelar, Secretaria de
Educação e autoridades
do município.

O vereador Revetrie
Teixeira revelou o caso
durante uma reunião da
Câmara, após ser
procurado por pais de
alunas da instituição.
Segundo ele, os relatos
iniciais vieram das
próprias meninas, que
afirmaram se sentir
desconfortáveis durante
as aulas do professor,
que estariam sendo min-
istradas dentro da sala -
e não no pátio - com o
docente vestindo roupas
inadequadas e em situ-
ação constrangedora.

"Os pais relataram que
as crianças contaram o
ocorrido à direção da esco-
la e que foram orientadas a
não comentar o assunto,
por medo de represálias",
afirmou o vereador.

Divulgação

Revetrie contou que,
ao procurar a direção, foi
informado de outros
episódios: "A diretora
me disse que o mesmo
professor teria colocado
a mão na perna de uma
aluna, entre a coxa e a
virilha. Ela chegou a diz-
er que não sabia se foi
acidental ou proposital,
mas que não via uma
conduta adequada para
um professor de Edu-
cação Física."

O parlamentar ainda
informou ter recebido
cópias de atas de re-
uniões internas da esco-
la, que registram fatos
entre julho e setembro,
mas que só chegaram à
Secretaria de Educação
em 15 de setembro. "Por
que isso não foi levado
antes à Câmara ou às
autoridades compe-
tentes?", questionou.

Segundo ele, o profes-
sor teria sido suspenso e
familiares já teriam recol-

hido seus pertences da es-
cola. "Não sei exatamente
a data do afastamento,
mas acredito que ele não
retorna mais", disse.

Uma das mães só
descobriu o que vinha
acontecendo após notar
mudanças no comporta-
mento da filha. Ela
procurou o Conselho
Tutelar, onde tomou
conhecimento da situ-
ação. Ao conversar com
outras mães, descobriu
que mais meninas con-
firmaram episódios se-
melhantes. O caso che-
gou então à Polícia Civ-
il, que passou a investi-
gar o professor.

Até o momento, duas
reuniões foram realiza-
das, uma delas no dia 8
de outubro, com a pre-
sença da direção da es-
cola, do Conselho Tute-
lar, da Secretaria de Ed-
ucação e de pais das alu-
nas, sem representantes
da Câmara Municipal.

Na ocasião, a direto-
ra da escola se desculpou
e informou que psicólog-
os estão à disposição
para acompanhar as cri-
anças. Segundo apurado
por O Celeste, sete pais
compareceram à reunião
e apresentaram depoi-
mentos semelhantes.

O caso segue em inves-
tigação pela Polícia Civil

e ainda é acompanhado de
perto pelas autoridades
educacionais e pelo legis-
lativo municipal.

Ao lado, o O Celeste

apresenta o posiciona-
mento do presidente da
Câmara, Fernando Lin-
hares, policial civil em
João Monlevade, du-

O vereador Revetrie Teixeira revelou
o caso durante uma reunião da Câmara

Presidente Fernando Linhares reforça
compromisso com a verdade, justiça e

proteção à comunidade escolar

Gilson Elói

JOÃO MONLE-
VADE - Durante a re-
união ordinária da
Câmara Municipal de
João Monlevade, re-
alizada nesta quarta-
feira, 08, o vice-dire-
tor da Escola Munic-
ipal Governador Isra-
el Pinheiro (EMIP),
Marco Aurélio de
Paula, fez uso da Tri-
buna Popular para
apresentar um docu-
mento elaborado por
professores e funci-
onários da instituição.
No texto, a comu-
nidade escolar ex-
pressa preocupações
diante de mani-
festações públicas re-
centes de vereadores,
relacionadas a casos
de assédio no ambi-
ente escolar.

Em resposta à
manifestação, o pres-
idente da Casa, vere-
ador Fernando Lin-
hares, reafirmou o
compromisso da Câ-
mara com a apuração
responsável dos fatos
e com a proteção das
crianças, adoles-
centes e profissionais
envolvidos. "A Câ-
mara Municipal está
agindo de forma im-
parcial. Não bus-
camos disputa políti-
ca, nem favoreci-

Divulgação

rante a reunião do dia 7
de outubro, sobre o caso.
Nota de Esclarecimento
da Secretaria de Edu-
cação - PÁGINA 1.

Em resposta à mani-
festação, o presidente da
Casa, vereador Fernando

Linhares, reafirmou o
compromisso da Câmara

com a apuração
responsável dos fatos e
com a proteção das

crianças, adolescentes e
profissionais envolvidos

mentos. Nosso dever é
ser porta-voz da popu-
lação, especialmente
daqueles que, muitas
vezes, não têm voz ou
acesso direto aos canais
institucionais", destacou
o presidente.

Fernando Linhares
ressaltou a gravidade das
denúncias envolvendo
supostos casos de assédio
no ambiente escolar e re-
forçou que todas as ações
da Casa estão pautadas na
responsabilidade, ética e
respeito ao Estado
Democrático de Direito.
“Estamos tratando de um
dos crimes mais graves
do nosso ordenamento
jurídico. Se for confirma-
do, precisa ser punido
com o máximo rigor. Mas
também precisamos ga-
rantir o contraditório e a

ampla defesa, como
determina a lei”, com-
pletou.

O presidente tam-
bém pontuou a ne-
cessidade de diálogo
entre os poderes e
criticou a falta de co-
municação prévia da
Secretaria de Edu-
cação com o Legisla-
tivo. “Infelizmente, o
que chegou até nós é
que houve um pedido
de silêncio sobre o
caso. Isso é grave e
precisa ser esclareci-
do. Não podemos
permitir que a omis-
são comprometa a se-
gurança e o bem-es-
tar da comunidade
escolar”, afirmou.

Ao final, Fernando
Linhares agradeceu a
presença do vice-dire-
tor Marco Aurélio e
colocou-se à dis-
posição da EMIP, da
Secretaria de Edu-
cação e da sociedade
para colaborar com o
que for necessário na
condução das investi-
gações. “Portas aber-
tas, gabinetes abertos,
braços abertos para
acolher, ouvir e agir. O
que está em jogo aqui
é a segurança de nos-
sas crianças e a credi-
bilidade das nossas in-
stituições”, concluiu.



GERAL13 a 31 de outubro de 20254

Dez ônibus novos com sistemas modernos de proteção
ambiental reforçam o transporte em Monlevade

Novos coletivos da Enscon
oferecem mais conforto, acessibil-

idade e respeito ao meio ambiente.

JOÃO MONLE-
VADE - Dez novos ôni-
bus já estão nas ruas de
João Monlevade, ofer-
ecendo mais qualidade,
conforto e segurança no
transporte diário da
população.

O Celeste conversou
com Carlos Lara, repre-
sentante da empresa
Enscon Ltda, respon-
sável pelos veículos.
Segundo ele, os coleti-
vos representam um
avanço importante em
tecnologia e cuidado
com o meio ambiente.

- "Esses dez carros
chegam com um sistema
de controle de poluentes

praticamente zerado.
Antes, trabalhávamos
com os modelos Euro 4
e Euro 5, que já eram óti-
mos. Agora, com o Euro
6, o sistema é ainda mais
avançado e garante
muito mais proteção am-
biental", explicou Lara.

Os veículos receber-
am equipamentos mod-
ernos de bilhetagem
eletrônica e já estão aten-
dendo os monlevadens-
es com eficiência. O in-
vestimento, segundo o
empresário, foi de cerca
de R$ 8 milhões - aprox-
imadamente R$ 800 mil
por ônibus.

A reportagem de O

Boatos ou apoio?
JOÃO MONLEVADE - Na cidade, um comentário não sai da boca do povo: dois empreendedores

ligados à política estariam dando R$ 3 mil todo mês a um pregador da Palavra. Ele, aposentado e
coordenador de templos, virou o centro das conversas.

Generosidade? Interesse político? Por enquanto, só boatos. Mas eles chegaram ao O Celeste e
merecem investigação. Seguimos atentos. Cada passo será apurado. Verdade ou mentira, o alerta
está lançado.

Entre denúncias e mistérios
JOÃO MONLEVADE - Um advogado da cidade tem chamado atenção: ataques nas redes, denún-

cias e ações judiciais que parecem movidas por ódio ou frustração pessoal.
Nossa investigação é cuidadosa. Com 30 anos de jornalismo, seguimos apurando cada detalhe antes

de qualquer conclusão. Há boatos sobre reviravoltas e frustrações pessoais, mas nada confirmado.
Mistério e alerta caminham juntos - o "O Celeste" está de olho, passo a passo.

Celeste acompanhou de
perto os novos veícu-
los. Todos contam com

assentos mais con-
fortáveis, encostos re-
clináveis que favore-

cem a postura, corre-
dores amplos e eleva-
dores modernos que ga-

rantem acessibilidade e
comodidade a todos os
passageiros.

Gilson Elói
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Idoso que denunciou vereador Revetrie
faz as pazes durante audiência no Fórum

JOÃO MONLE-
VADE - O caso que gan-
hou destaque na edição
614 de O Celeste teve
um novo desfecho - e
desta vez, com um gesto
de reconciliação. O
idoso Carlos Roberto da
Silva, morador de João
Monlevade, que havia
registrado boletim de
ocorrência e feito repre-
sentação judicial contra
o vereador Revetrie Sil-
va Teixeira por injúria,
voltou atrás e fez as paz-
es com o parlamentar.

O episódio começou
na tarde de quarta-feira,
21 de agosto de 2025, às
16h43, quando Carlos,
então motorista tercei-
rizado da Câmara Mu-
nicipal, procurou a 17ª
Companhia da Polícia
Civil para denunciar o
vereador. O Boletim de
Ocorrência nº 2025-
038863355-001 foi
lavrado pelo investiga-

O próprio vereador se dispôs a conversar com o presidente da Câmara,
Fernando Linhares, para intermediar uma possível volta do idoso ao Legislativo.

dor civil Wesley Barce-
los de Andrade.

No registro, o idoso
relatou ter sido ofendido
com palavras como
"calça cagada" e "incom-
petente", afirmando que
já havia passado por situ-
ações semelhantes em
outras ocasiões. Após o
episódio, ele deixou de
trabalhar no Legislativo,
segundo relatos, a pedi-
do do próprio vereador.

Em entrevista anteri-

or ao O Celeste, Carlos
contou que sempre tra-
tou Revetrie com re-
speito e que dedicava
parte do seu tempo além
do expediente formal,
buscando o parlamentar
em casa antes do horário
de trabalho e per-
manecendo à disposição
até o início da noite, in-
clusive em feriados.
Disse ainda que chegou
a ser multado ao estacio-
nar o veículo oficial sem

credencial, e que sempre
procurava atendê-lo com
humanidade.

A audiência de con-
ciliação entre as partes
ocorreu no Fórum de
João Monlevade, no dia
30 de setembro. Após o
encontro, o clima de
tensão deu lugar à com-
preensão. O idoso re-
conheceu o mal-enten-
dido e fez as pazes com
o vereador.

Procurado por O Ce-
leste, Revetrie relatou
com serenidade o re-
sultado da audiência:

"Estive no Fórum com
meu advogado, Dr. Fil-
ipe. O senhor Carlos per-
cebeu que não houve
aquele tipo de palavra. É
muito pesado chamar um
idoso de 'calça cagada'.
Jamais diria isso. Às vez-
es, fazemos brincadeiras,
mas nada ofensivo. Na
audiência, fomos recebi-
dos pela ouvidoria da

promotoria, houve con-
ciliação e chegamos a
um bom acordo. O sen-
hor Carlos até mani-
festou vontade de voltar
a trabalhar na Câmara,
disse que gosta de todos
os servidores e sente fal-
ta da Casa", contou o
parlamentar.

Segundo Revetrie, o
próprio vereador se dis-
pôs a conversar com o
presidente da Câmara,
Fernando Linhares, para
intermediar uma pos-
sível volta do idoso
por meio da empre-
sa terceirizada que
presta serviços à in-
stituição.

"Não tenho nada
contra ele, e acredi-
to que ele também
não tenha nada con-
tra mim. Foi um
momento de ner-
vosismo, ele
pode ter se
confundido

nas falas. Eu jamais o
trataria com desrespeito.
Ele é uma boa pessoa,
sempre atendeu a todos
com dedicação", conclu-
iu o vereador.

Com o reencontro, a
história que começou em
meio a ofensas e queixas
terminou com um exemp-
lo de reconciliação - most-
rando que o diálogo ainda
é o melhor caminho para
resolver diferenças.

Fotos: Gilson Elói
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Biorressonância: a nova
fronteira da medicina preventiva

JOÃO MONLEVADE -
Enquanto os exames laborato-
riais tradicionais seguem sen-
do fundamentais para diagnós-
ticos, uma tecnologia vem gan-
hando espaço como aliada na
busca por respostas que mui-
tas vezes não aparecem no pa-
pel: a Biorressonância.

Baseada em princípios
biofísicos, a técnica analisa
como as células do corpo
emitem e recebem frequências
eletromagnéticas. Alterações
nesses padrões podem revelar
desequilíbrios ainda invisíveis
para exames convencionais.

De acordo com especialistas,
a Biorressonância tem se mos-
trado eficaz na identificação pre-
coce de condições como:

- Desbalanços nutricionais que afetam energia e imunidade;
- Inflamações silenciosas ligadas a dores crônicas e fadiga;
- Exposição a metais tóxicos que comprometem a função neurológica;
- Alterações intestinais provocadas por parasitas e bactérias nocivas.
O diferencial está na abordagem preventiva. Ao detectar sinais sutis an-

tes que se transformem em doenças, o método permite a criação de proto-
colos integrativos personalizados, que podem incluir ajustes alimentares,
suplementação e terapias naturais.

"É como abrir uma janela para dentro do organismo e enxergar o que
está acontecendo em tempo real, no campo energético e celular. Isso am-
plia o olhar da saúde para além do que é visível nos exames de rotina",
afirmam profissionais que utilizam a técnica.

A Biorressonância ainda desperta debates no meio científico, mas já vem
sendo procurada por pessoas em busca de um cuidado mais profundo e
individualizado. Para muitos pacientes, representa não apenas um exame,
mas um caminho de reconexão com o próprio corpo.

Vívian Catarino
Engenheira de Minas

Pós Graduanda em Tricologia  | Terapeuta Integrativa

"Júlia Lima: o reconhecimento
que a administração precisa dar"

Gilson Elói
Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE
- Enquanto alguns servidores
recebem altos salários e pou-
co fazem, servidora se
entrega integralmente ao
serviço público, com
cuidado, atenção e hu-
manidade.

O Celeste, desde sua
fundação em 1995, dedi-
ca-se a destacar servi-
dores públicos dignos de
aplausos, pela maneira
como abraçam suas
funções com carinho e
dedicação.

Esse é o perfil da ad-
vogada Júlia Lima,
profissional com ampla
experiência na área ju-
rídica, que passou por
um dos setores mais exi-
gentes e procurados pelo
município: o Procon.

Atualmente, Júlia
ocupa um cargo de
grande responsabilidade
e reconhecimento: As-
sessora da Secretária de
Saúde, função essencial

nas questões administra-
tivas do órgão, assessor-
ando a Secretária de
Saúde Raquel Drumond.

A servidora tem rece-
bido inúmeros elogios
por seu atendimento hu-
mano, respeito e dedi-

cação, refletindo positi-
vamente na instituição e
fortalecendo as políticas
públicas do município.

Enquanto em outros
setores há servidores
com "gordo" salários e
baixa produtividade,
Júlia atua oito horas in-
interruptas, cuidando
com zelo e acolhimento
de suas funções.

Sempre que procura-
da por quem mais pre-
cisa, seja para esclare-
cer dúvidas, realizar
trabalhos em prol da co-
munidade ou resolver
problemas, Júlia não
mede esforços.

Para o O Celeste, tra-
ta-se de uma servidora
merecedora de recon-
hecimento formal da ad-
ministração e da Secretária
de Saúde, exemplo de
como o serviço público
pode ser feito com
eficiência, humanidade e
compromisso.
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Árvores de Monlevade viram alvo de cortes misteriosos:

Fórum é cenário do mais recente caso

JOÃO MONLE-
VADE - João Monlevade
vive um caos ambiental
silencioso, mas cada vez
mais evidente. A cada
semana, árvores são po-
dadas de forma drástica
ou totalmente derruba-
das, quase sempre sem
qualquer explicação ofi-
cial. E o que chama
atenção é que muitos
desses cortes acontecem
nos fins de semana,
quando os setores públi-
cos estão fechados.

Os alvos são varia-
dos: exemplares em
frente a comércios ou
próximos a instituições,
lugares onde parece pe-
sar mais a visibilidade
das fachadas do que a
preservação de vidas
verdes, essenciais para o
ar que respiramos.

No sábado, 20 de set-
embro, por volta das
10h, O Celeste flagrou
mais um episódio. Na
Avenida Alberto Lima,

em frente ao prédio do
Fórum, troncos recém-
cortados e folhas ainda
verdes chamaram
atenção. A reportagem
estacionou o carro e se
aproximou para registrar
de perto a cena, coletan-
do fotos e vídeos.

Ao analisar os detal-
hes, ficou evidente que a
árvore não apresentava
nenhum sinal de risco ou
doença: troncos firmes,
cascas intactas, folhas
verdes e raízes sau-
dáveis, sem cupins ou
sinais de apodrecimento.
Nada justificava o corte.

Durante a filmagem,
dois homens que passa-
vam pela avenida cum-
primentaram a equipe e
demonstraram preocu-
pação. Um deles comen-
tou em voz alta:

- "Olha só, mais uma
árvore cortada… depois
você investiga o que
está acontecendo com
esses troncos e a madei-

ra na cidade."
Outros motoristas que

passavam pelo local buz-
inavam em protesto,
mostrando a indignação
de quem se importa com
o verde que ainda resta
no município.

O Celeste continuou
circulando por alguns
pontos da cidade e con-
statou um amontoado de
troncos enormes de ár-
vores cortadas, deixados
em um canto de rua, so-
bre o passeio de pedes-
tres, no bairro Santo
Hipólito (foto ao lado).

O episódio levanta
uma pergunta inquiet-
ante: será que as árvores
de Monlevade estão sen-
do derrubadas apenas
para atender interesses
ocultos, sem considerar
o impacto ambiental e
social? O Celeste segue
atento, em busca de res-
postas para esse mis-
tério que ameaça a vida
verde da cidade.

Fotos: Gilson Elói

O valor das árvores
As árvores não são apenas elementos de paisagem: são fontes de ox-

igênio, sombra e equilíbrio ambiental, protegem o solo e ajudam a reduzir
poluição e calor. Cada corte sem critério representa uma perda para toda a
população e para o futuro da cidade.

O que se vê, infelizmente, é um descaso silencioso que precisa ser in-
vestigado e revertido. Em Monlevade, a vida das árvores é um patrimônio
que merece atenção, cuidado e respeito - e não se tornar alvo de cortes
misteriosos e injustificados.
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Entre dor e superação, Rodrigo Magalhães lança obra marcante
em Paraty (RJ) e celebra estreia oficial na terra natal

Um brinde à literatura e à superação: "A Sombra da Mentira" conquista leitores em Bela Vista de Minas

Lançamento e repercussão
Antes de chegar a Bela Vista de Minas, a obra já havia sido lançada em

Minas, nas cidades de Araxá e Nova Era, pela Editora Patuá, recebendo
repercussão nacional. Já em Paraty (RJ), Rodrigo celebrou o romance
cercado pela esposa Samantha, a irmã Emiliane e os filhos Rafhael, Ben-
jamin e Francisco. Ao final desse mês, a obra também será lançada em
Itabira (MG).

O escritor também esteve ao lado do renomado ator Paulo Betti, em um
encontro que uniu literatura e teatro, exaltando a arte em suas múltiplas
formas. A advogada e influenciadora literária Gabriela Prioli prestigiou o
lançamento com o olhar de quem inspira milhares de leitores pelo Brasil.
O filósofo e professor Leandro Karnal, da USP, também marcou presença,
reforçando a união entre reflexão e literatura. Já Eduardo Lacerda, editor
da Patuá, celebrou ao lado do autor mais uma contribuição de peso para a
literatura nacional.

Hoje, com a obra nas mãos dos leitores e o eco da noite de lançamento
ainda presente, Rodrigo Sena Magalhães celebra não apenas um romance,
mas a vitória da escrita como instrumento de superação e inspiração.

O romance policial A
Sombra da Mentira, do
escritor mineiro Rodrigo
Sena Magalhães, segue
encantando leitores após
seu lançamento oficial,
que ocorreu em 12 de
setembro de 2025, no
Rancho do Marcelo, em
Bela Vista de Minas. A
obra, instigante e reple-
ta de detalhes, conduz o
leitor a uma trama envol-
vente onde crime, paixão
e segredos da alta so-
ciedade se entrelaçam.

Atencioso e simpáti-
co, Rodrigo recebeu
cada leitor com dedi-
cação durante a noite de
autógrafos. Em conver-
sa exclusiva com O Ce-
leste, ele relembrou o
longo percurso que deu
origem ao romance:

"Foi um tempo de
aprendizado e experiên-
cias, com muitas escritas
e reescritas. Eu sempre
gostei muito de ler des-
de criança, e quando
fiquei doente encontrei
nesse livro um refúgio. A
dor era tanta que, por
vezes, pensei em desis-
tir da vida. Mas escrever
me devolveu a vontade
de viver. Houve cortes,
mudanças, até cenas re-
tiradas a pedido do edi-
tor. Foi um processo do-
loroso, mas necessário."

Questionado se havia
deixado marcas pessoais
nos personagens, re-
spondeu:

"Sempre fica um pou-
co de nós em cada person-
agem. Não dá para doar
tudo a eles, mas a história
carrega parte da gente."

Sobre o reconheci-
mento e os 15 anos de
espera até a consagração,
Rodrigo disse:

Fotos: Divulgação

"Estou surpreso e re-
alizado. Nunca escrevi
em busca de sucesso, ele
é consequência. Minha
intenção sempre foi ap-
enas escrever."

O autor também falou
sobre a emoção de di-
vidir espaço com artistas
renomados:

"Estive em Paraty
(RJ), encontrei grandes
nomes e fui tratado como
igual. A arte tem esse
poder: une pessoas, tran-
scende barreiras. Para
mim, um escritor do in-
terior de Minas, sentar-
se à mesa com personal-
idades nacionais e inter-
nacionais é imenso,
quase inacreditável."

A esposa do autor, Sa-
mantha Ávila, prefeita da

cidade, emocionou-se ao
relembrar a trajetória:

"Vivi cada instante. Foi
um período difícil, mas
superamos juntos. Hoje é
só alegria. Para mim, o
livro já estava pronto há
muito tempo, mas para ele
ainda restava algo a com-
pletar. Agora vemos o
sonho realizado."

O lançamento termi-
nou em clima de cele-
bração. Entre lágrimas e
sorrisos, Rodrigo
agradeceu a Deus, à
família e aos amigos.
Abraçou a esposa, entre-
gou-lhe uma flor e, em
gesto simbólico de
vitória, estourou uma
champagne, celebrando
não apenas um livro, mas
a própria vida.

Rodrigo, Samantha, Emiliane(irmã),
Rafhael, Benjamin e Francisco.

Rodrigo e Eduardo
Lacerda, Editor da Patuá.

Paulo Beth e
Rodrigo

Gabriela Prioli e
Rodrigo

Rodrigo e Leandro
Karnal
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Força e parceria: nova Delegacia da Polícia Civil
de Rio Piracicaba já está em pleno funcionamento

RIO PIRACICABA
- A nova sede da Deleg-
acia da Polícia Civil de
Rio Piracicaba já está em
funcionamento, marcan-
do um novo capítulo na
segurança pública do
município. Localizada
na Rua Padre Pinto, 328,
no Centro, a unidade
passou por uma ampla
reforma e foi oficial-
mente reinaugurada em
cerimônia que reuniu
autoridades civis, mili-
tares, servidores, em-
preendedores e a comu-
nidade local.

O ato contou com a
presença da chefe adjun-
ta da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, delegada-ger-
al Rita Januzzi, do
prefeito Augusto Hen-
rique da Silva, além de
delegados, peritos, inves-
tigadores, escrivães, servi-
dores administrativos e
empresários parceiros que
contribuíram para a revi-

Fotos: Gilson Elói

talização do espaço.

Compromisso
e união
O delegado titular de

Rio Piracicaba, Alberto
Gomezi, destacou o es-
forço coletivo que tor-
nou possível a entrega da
nova estrutura. Segundo
ele, a reforma contem-
plou desde a troca do tel-
hado e pintura até a nova
identidade visual da in-
stituição.

"Esta é a primeira
grande reforma desde
2010, feita com recursos
do 12º Departamento da
Polícia Civil e o apoio
essencial da Prefeitura,
de empresas locais e de
toda a comunidade", afir-
mou o delegado, agrade-
cendo nominalmente os
parceiros envolvidos.

Entre os apoiadores
estão a Prefeitura de Rio
Piracicaba, CONSEP,
ACIARP, Salum Con-

struções, RD Mineração,
Vale S.A., Diamond En-
genharia, Embraterr Au-
tomóveis, Hiper Comer-
cial Monlevade, RG
Pneus, Engemec Ltda,
Supermercado da Var-
gem, FarmaVida, JS Pá-
tios, Pedreira Valemix,
Souart, Carlin da Areia,
Fervan Materiais de
Construção, Rafael
Alves Som, JR Reflores-
tamento, Pousada Água
Santa, Itamar Caldeira,
João Pintor, entre outros.

Estrutura
moderna e
acolhedora
O chefe do 12º Depar-

tamento da Polícia Civil
de Ipatinga, delegado-
geral Gilmar Alves Fer-
reira, ressaltou a im-
portância da obra, que
oferece aos servidores
um ambiente moderno,
acessível e mais eficiente.

"A nova sede simboli-

za o compromisso da
Polícia Civil com a pop-
ulação, garantindo mel-
hores condições de tra-
balho e atendimento de
qualidade, com seg-
urança e humanidade",
destacou.

Apoio e
reconhecimento
O deputado estadual

Cristiano Xavier, que
iniciou sua carreira
como policial civil em
Rio Piracicaba, enalte-
ceu o avanço da cidade:

"É gratificante ver a
delegacia completa-
mente estruturada. O es-
paço, que antes enfren-
tava dificuldades, hoje é
referência. Parabenizo o
prefeito Augusto, os
servidores e parceiros
por esse resultado.
Seguiremos apoiando o
fortalecimento da seg-
urança em toda a
região", afirmou.

Segurança em foco
O prefeito Augusto

Henrique da Silva re-
forçou a importância da
parceria entre os poderes
e as forças de segurança:

"Esta conquista é o re-
sultado da união entre in-
stituições comprometidas
com o bem comum. Além
da reforma da delegacia,
o município investiu na
instalação de 47 câmeras
de monitoramento e man-
tém a primeira escola
cívico-militar da região.
Trabalhar em conjunto é
o que nos permite
avançar", afirmou.

Reconhecimento
e integração
Encerrando a cer-

imônia, a delegada-geral
Rita Januzzi, chefe adjun-
ta da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, parabenizou
os esforços locais e desta-
cou o papel da integração
entre as instituições.

"Segurança, saúde e
educação são pilares que
transformam a sociedade.
Esta nova unidade é digna
para o trabalho de nossos
servidores e para acolher
a população. Agradeço a
todos que se uniram para
tornar esse momento pos-
sível", concluiu.

Celebração
e gratidão
Após os pronuncia-

mentos, foi realizado o
descerramento da placa
inaugural. Em seguida,
as autoridades e o públi-
co conheceram as novas
instalações e partici-
param de um momento
de confraternização.

A Delegacia de Rio
Piracicaba já está em ple-
na atividade, reforçando
o compromisso da Polí-
cia Civil com um aten-
dimento cada vez mais
humano, eficiente e
próximo da comunidade.
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Amepi olímpica

Competição celebra 40 anos da Amepi
com esporte, união e espírito olímpico

Fotos: Atenas Eventos Esportivos

RIO PIRACICABA
- Em um ano especial,
em que a Associação dos
Municípios da Micror-
região do Médio Piraci-
caba (Amepi) completa
40 anos de fundação, a
tradicional competição
Amepi Olímpico chega
com ainda mais signifi-
cado. A abertura da com-
petição, em Rio Piraci-
caba, cidade governada
pelo presidente da en-
tidade Augusto Henrique
(Cidadania) reuniu
prefeitos e delegações de
atletas representantes de
várias cidades da região.

A competição se es-
tende até o mês de no-
vembro, abrangendo
várias modalidades es-
portivas: Basquetebol;
Basquete 3x3; Fut7; Fu-
tebol; Futsal; Handebol;
Queimada e Voleibol.
Mais do que uma com-

petição esportiva, o
evento celebra a inte-
gração e conquistas que
marcaram a trajetória da
Amepi ao longo de qua-
tro décadas de atuação.
O torneio mobiliza atle-
tas, escolas, Prefeituras,
servidores e comu-
nidades inteiras em tor-

no do esporte.
Segundo o prefeito de

Rio Piracicaba e presi-
dente da Amepi, Augus-
to Henrique, o Amepi
Olímpico prova, mais
uma vez, que a essência
de cooperativismo, su-
peração e espírito de
equipe são marcas da as-

sociação. "É tempo de
celebrar o passado, vi-
brar no presente e con-
struir novas vitórias",
destaca.

Durante os jogos, o
clima de confraterniza-
ção toma conta.  Cada
sorriso e cada conquista
traduzem o verdadeiro
sentido do esporte, que
é aproximar pessoas, in-
spirar novas gerações e
fortalecer os laços entre
os municípios da região.
Com 40 anos de história,
a Amepi reafirma, por
meio do esporte, o com-
promisso que sempre
norteou sua atuação, un-
indo forças pelo desen-
volvimento regional e
pelo bem comum. A
Amepi Olímpico 2025
celebra o legado que con-
tinua crescendo, inspiran-
do e construindo novas
vitórias a cada edição.
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"Nas Terras Pesadas de Metais e Espantos"
Erivelton Braz lança romance histórico e destaca necessidade de resgatar memória de Jean Monlevade

Erivelton Braz e sua esposa Renata Cely Frias

Pedro Passos, Dea Passos, Erivelton, Hortência
Carvalho (Cartório Eleitoral), Jerri Adriani

e Renata Cely durante sessão de autógrafos

Roseni Novais Renata, Andrea Lima Pires
e  Patricia Miranda Sato prestigiam o lançamento

do romance de Erivelton

JOÃO MONLE-
VADE - Na noite desta
quarta-feira (1º), o jor-
nalista, professor e escri-
tor Erivelton Braz
lançou, na Câmara Mu-
nicipal de João Monle-
vade, sua mais recente
obra: "Nas Terras Pesa-
das de Metais e Espan-
tos". O romance históri-
co reconstrói, em lingua-
gem literária e envol-
vente, a trajetória de Jean
Antoine Félix Dissandes
de Monlevade, pioneiro
francês que chegou ao
Brasil em 1817 e lançou
as bases do que mais tar-

de se tornaria a cidade
que leva seu nome.

Durante a cerimônia,
que contou com a pre-
sença de vereadores, fa-
miliares, amigos e le-
itores, Erivelton Braz
destacou que o livro na-
sceu de uma ideia em
2007, quando foi pro-
vocado pelo jornalista
Márcio Passos, a contar
a história de Jean Monl-
evade em forma de ro-
mance. A proposta era
aproximar as novas ger-
ações dessa memória.

Após pesquisas e tra-
balhos de escrita e ree-

scrita, a obra se concret-
iza em 2025, justamente,
no contexto do Ano Cul-
tural Brasil-França, ini-
ciativa firmada pelos
presidentes Lula e Em-
manuel Macron.  Em seu
discurso, o autor lem-
brou que o romance não
se limita a apenas narrar
a vida de Jean Monle-
vade, mas busca resgatar
uma ideologia de ousa-
dia, pioneirismo e visão
de futuro de Jean Monl-
evade. "Jean não pode
ser reduzido a apenas o
nome da cidade. Ele rep-
resenta   espírito moder-

no que deve ser recuper-
ado para o avanço evol-
utivo e coletivo de nos-
sa cidade. Acorda, Mon-
levade! Quem tem um
passado tão rico, pode e
deve ter um futuro gran-
dioso", afirmou.

O livro traz um retra-
to detalhado da atuação
de Jean Monlevade no
Brasil Império, destacan-
do sua contribuição para
a siderurgia nacional,
suas expedições pelo
Rio Doce e suas pre-
visões visionárias sobre
o papel do ferro em Mi-
nas Gerais. O autor tam-

bém ressalta o papel
fundamental de indíge-
nas, escravizados e imi-
grantes na construção da
cidade e da usina que se
tornaria referência na
América Latina.

Além de reconstituir a
história, Erivelton Braz
propõe, por meio da
obra, uma reflexão sobre
o presente e o futuro de
João Monlevade. "Mais
que um livro, Nas Ter-
ras Pesadas de Metais e
Espantos é um chama-
do. Um convite para que
a cidade desperte, re-
conheça sua história e

sonhe junto em direção
à grandeza que sempre
lhe pertenceu." O proje-
to foi viabilizado com
apoio da Lei Paulo
Gustavo, do Governo de
Minas Gerais, do Min-
istério da Cultura e do
Governo Federal.

Ao fim da solenidade,
o autor autografou exem-
plares e reforçou a pro-
posta de transformar o
Dia de João Monlevade
(14 de maio, data da ch-
egada de Jean ao Brasil)
em um fórum perma-
nente de memória, cultu-
ra e inovação.
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João Monlevade fecha setembro
com arrecadação abaixo da previsão

JOÃO MONLEVADE - O prefeito de João Monlevade Dr.
Laércio Ribeiro (PT) reuniu o secretariado na manhã de hoje (9)
para tratar, mais uma vez, sobre a situação financeira do municí-
pio que voltou a chamar atenção após a divulgação do balanço de
receitas até setembro de 2025. Os números mostram que, apesar
de alguns meses positivos, o município acumula queda na arrec-
adação frente ao que estava previsto no orçamento, o que pres-
siona as contas públicas e exige ajustes de gestão.

De acordo com a economista e servidora da prefeitura, Érica
Rabelo, a situação de João Monlevade reflete a realidade de muitos
municípios brasileiros, que convivem com oscilações de arrec-
adação e crescentes despesas obrigatórias. "A mensagem central
é de prudência: controlar gastos e buscar novas fontes de receita
serão estratégias decisivas para encerrar 2025 em equilíbrio",
destacou.

O secretário municipal de Planejamento, Fabrício Lopes, res-
saltou que a Administração  tem enfrentado um cenário desafia-

dor e extremamente preocupante. "A responsabilidade com o dinheiro público e o compromisso
com a boa gestão nos impõem decisões difíceis. Temos um prazo curto - de apenas três meses -
para reequilibrar as contas e evitar medidas mais duras, como cortes no quadro de pessoal.
Sempre trabalhamos com austeridade, mas no momento são necessárias medidas imediatas,
com foco na redução de custos e no uso eficiente dos recursos", pontuou.

Diante da atual conjuntura, Dr. Laércio pediu o empenho de todas as secretarias e servidores.
"Peço a colaboração de todos, para que, juntos, possamos atravessar esse momento com equilíbrio
e responsabilidade. Nosso objetivo é preservar os serviços essenciais, manter os compromissos
da gestão e garantir que a população não seja prejudicada. A hora é de união, foco e comprome-
timento com o interesse público", salientou o prefeito.

Acumulado até setembro
De janeiro a setembro, a arrecadação ficou R$ 26,2 milhões abaixo do previsto, representan-

do -6,99% em termos relativos. O cenário aponta para necessidade de ajuste nas projeções e de
medidas de incremento na arrecadação para reduzir o déficit acumulado no último trimestre.

Divulgação
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"Irmãos da Esperança: quando a chama da
solidariedade falou mais alto que o fogo"

JOÃO MONLEVADE
- O fogo pode ter consumi-
do galpões e pertences,
mas não foi capaz de
apagar o valor mais no-
bre que move uma ci-
dade: a solidariedade.

Na Avenida Alberto
Lima, 2832, em João
Monlevade, os irmãos
Lucas Augusto e Luiz
Fernando, empreende-
dores à frente da Con-
struforte, mostraram que
o verdadeiro alicerce de
uma comunidade é o
companheirismo.

Nos dias 22 e 23 de
setembro, um incêndio
de grandes proporções
atingiu dois estabeleci-
mentos vizinhos. As la-
baredas tomaram conta
dos galpões, consumin-
do tudo o que havia den-
tro. Mas a atitude cora-
josa dos irmãos impediu
que o fogo se alastrasse
para outras empresas.

Lucas e Luiz, da Construforte, lideram mobilização emocionante para conter
incêndio e inspiram união entre empreendedores de João Monlevade.

O episódio, que co-
moveu as redes sociais e
a população local, gan-
hou novos contornos ao
revelar a força da união
entre amigos e empresári-
os. O Celeste conversou
com os irmãos Lucas e
Luiz, que relataram, emo-
cionados, os momentos
de tensão e a rápida mo-
bilização que salvou out-
ras vidas e patrimônios.

"Estávamos dentro da
loja, com as portas

fechadas após o expedi-
ente, quando ouvimos
uma explosão. Achamos
que fosse algo comum,
mas um motociclista que
passava percebeu o clar-
ão e voltou para nos aler-
tar. Ao olhar por baixo
do portão, vimos o fogo
tomando conta de tudo",
contou Lucas Augusto.

Mesmo com o medo,
os irmãos tentaram cont-
er as chamas com equi-
pamentos da própria em-

presa, mas o incêndio
crescia rápido demais.
Lucas acionou o Corpo
de Bombeiros, que ini-
cialmente não atendeu, e
em seguida a Polícia
Militar e a Brigada Flor-
estal. A funcionária Tati-
ana, da instituição, che-
gou rapidamente ao local
e iniciou o combate, mas
a proporção do incêndio
exigiu mais reforços.

"Liguei para amigos
empreendedores, pedin-
do ajuda. Foi emociona-
nte ver quantos atender-
am sem pensar duas vez-
es. Todos se juntaram
por uma causa maior",
lembrou Lucas, visivel-
mente tocado.

O empenho coletivo
foi decisivo. Caminhões
pipa, retroescavadeiras e
empilhadeiras chegaram
de várias empresas,
transformando o deses-
pero em uma corrente de

solidariedade.
Entre os colaborad-

ores, destaque para Lu-
ciano (Ciclo), Maurinho
Caminhões, Ramon
(RCM), Noninho (MH3),
Eliseu (Soldaço), Bamba
Peças Usadas, Marcinho
Bicalho, Rede Graal, DK
Transportes/ Solum
Demolidora, Marquinho
do Guincho e o camin-
hão-bombeiro da Arce-
lorMittal.

Empresas e pessoas
que se tornaram símbo-
lo da força coletiva que
João Monlevade carrega
em seu DNA.

Mesmo com o fogo
controlado à zero hora,
as chamas voltaram por
volta das duas da man-
hã, mas foram nova-
mente contidas graças à
prontidão dos voluntári-
os, com o apoio dos
Bombeiros de Itabira e
São Gonçalo do Rio

Abaixo, que se deslocar-
am até Monlevade em
demonstração de amor
ao próximo.

O proprietário dos
galpões, Oseias Teixeira
da Silva, informou que a
seguradora e o processo
pericial devem concluir
a análise em até 30 dias.
Ele também fez questão
de agradecer publica-
mente a todos que se
doaram à causa: "Foram
mãos amigas que im-
pediram uma tragédia
ainda maior."

Enquanto as investi-
gações sobre as causas
do incêndio continuam,
fica a certeza de que -
naquele dia - a chama
mais forte foi a da soli-
dariedade.

E, mais uma vez, João
Monlevade mostrou que
quando a comunidade se
une, o impossível vira
superação.
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Psicoarquitetura das Cores na Primavera
Por: Brenda Grealsi

A primavera chega como um suspiro de vida. Flores desa-
brocham, folhas dançam ao vento e, com elas, renasce em
nós a alegria de simplesmente existir. É a estação que nos
convida a viver com leveza, celebrar cada instante e acolher
a renovação.

Em uma viagem recente a Campos do Jordão, cruzei um
corredor mágico de guarda-chuvas coloridos suspensos, parte
do famoso Umbrella Sky Project, criado em Águeda, Portu-
gal, e que hoje colore ruas ao redor do mundo. Um detalhe
simples transforma o ordinário em encantamento. O que se-
ria apenas passagem se torna sorriso, memória e pausa para
contemplar a vida.

Este é o poder da psicoarquitetura. Cores, luzes e formas
são capazes de tocar nossas emoções. Na primavera, o ama-
relo desperta energia e otimismo, o azul acalma e traz se-
renidade, o verde reconecta com a natureza e promove
equilíbrio, enquanto o rosa e o lilás evocam delicadeza e acol-
himento.

Levar essa paleta para dentro de casa, seja em detalhes
decorativos, móveis, jardins internos ou revestimentos, per-
mite que o lar floresça junto conosco. Cada cor, cada textura,
cada elemento transforma um espaço comum em refúgio de
bem-estar, harmonia e inspiração.

Que esta primavera seja mais do que cores no jardim. Abra
janelas, deixe a luz dançar pelos cômodos e permita que a
vida floresça em cada canto do lar, tornando cada espaço um
cenário de alegria, paz e pertencimento. Um verdadeiro con-
vite para viver a beleza do instante.

Divulgação

Madu Martins compartilha

experiência no mundo da

moda em São Paulo

A jovem monlevadense Madu Mar-
tins, de 21 anos, contou que viveu um
ano intenso em São Paulo, onde mergul-
hou no universo da moda e iniciou sua
carreira como modelo. Durante esse
período, fez um book de fotos e começou
a estudar inglês. Apesar dos desafios,
como a distância da família e as exigên-
cias físicas da profissão, Madu destaca
que a experiência trouxe grande ama-
durecimento pessoal e profissional.

Atualmente, de volta a João Monle-
vade, ela decidiu tirar um tempo para
descansar e repensar os próximos pas-
sos. "Sonhos requerem esforço, sabe-
doria e uma base financeira sólida", afir-
mou, agradecendo ao empresário Mar-
celo Mourah (Loffice Models) e ao Jor-
nal Celeste pelo apoio."Sonhos não mor-
rem, eles apenas aguardam a coragem de
quem decide realizá-los."
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Enquanto esperava a mãe no Salão de Beleza Telles
Edebal, o pequeno Matheus Cotta Martins de Barros

chamou a atenção ao ler o Jornal O Celeste com
curiosidade. Em plena era digital, a cena encantou: um

menino redescobrindo o prazer da leitura em papel.
Matheus é filho de Frederico Fonseca Martins de

Barros e Maria Rita Santos Cotta.

Frederico

Sônia celebra 60 anos
com uma trajetória

marcada por
talento, inovação

e amor pela beleza
Sônia construiu uma história inspiradora no mundo da

beleza. Vinda de uma família de barbeiros, ela descobriu cedo
sua vocação como cabeleireira, aos 11 anos. Desde então,
vem se destacando pelo talento, pela criatividade e pela ca-
pacidade de inovar, conquistando gerações de clientes com
seu carisma e dedicação.

No dia 25 de outubro, Sônia completa 60 anos de vida e
continua em plena atividade, atendendo com a mesma paixão
e alegria que marcaram toda a sua trajetória. Um exemplo de
profissionalismo e amor pelo que faz.

Presenças na nova Delegacia da Polícia Civil de Rio Piracicaba

Frederico, Dr. Bernardo, delegado
regional de João Monlevade e José
Maria Repolês, ex-prefeito de Dom

Silvério e atuante na política.

Frederico e o prefeito
de Rio Piracicaba, Augusto

Henrique da Silva

Delegado Dr. Helton Cota Lopes e
Frederico Fonseca Martins de Barros

da Embraterr Automóveis
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